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RESUMO

O presente estudo parte do processo 
de reflexões e ações desenvolvidas em uma 
Unidade Escolar Pública da Cidade de São 
Paulo, entre os anos de 2016 e 2017, que 
atendia, aproximadamente, 1200 estudantes 
do Ensino Fundamental I e II, nos períodos 
matutino, vespertino e noturno. O projeto pi-
loto de sala ambiente desenvolvido em 2016 
para a área de História, juntamente com os 
processos de discussão acerca da instituição 
da Comissão de Mediação de Conflitos resul-
taram na implantação do projeto Salas Am-
bientes para as disciplinas de Arte, Ciências, 
Educação Física, Geografia, História, Língua 
Inglesa, Língua Portuguesa e Matemática. 
Teve como respaldo teórico, entre outros au-
tores, Guerra, Penin, Viñao, Moreira, Rosa, 
Redorta e Baccelar. Através dos resultados 
dessa pesquisa podemos constatar que a 
substituição da estrutura organizacional de 

salas fixas para ambientes permitiu mediar e, 
em certos casos, solucionar conflitos nas re-
lações entre estudantes e docentes, estudan-
tes e seus pares, estudantes e o patrimônio 
escolar, bem como aumentar o sentimento 
de pertencimento, o protagonismo estudantil, 
o interesse pelos estudos, a valorização da 
Educação e a gestão democrática do espaço 
escolar.

PALAVRAS-CHAVE: Sala Ambiente; 
Mediação de Conflitos; Protagonismo.

ABSTRACT

The present study starts from the pro-
cess of reflections and actions developed in 
a Public School Unit in the City of São Pau-
lo, which serves approximately 1200 stu-
dents from Elementary School I and II, in the 
morning, afternoon and evening periods, for 
the institution of the Education Commission. 
Conflict Mediation that resulted in the imple-
mentation of the Ambient Rooms project for 
the disciplines of Art, Science, Physical Edu-
cation, Geography, History, English,

Portuguese and Mathematics. It had 
as theoretical support, among other authors, 
Guerra, Penin, Viñao, Moreira, Rosa and Re-
dorta. Through the results of this research, 
we can see that the replacement of the or-
ganizational structure of fixed rooms for envi-
ronments allowed to mediate and, in certain 
cases, to resolve conflicts in the relations be-
tween students and teachers, students and 
their peers, students and the school herita-
ge, as well as raising the feeling of belonging, 
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student leadership, interest in studies and va-
luing education.

KEYWORDS: Room Environment; 
Conflict Mediation; Protagonism.

INTRODUÇÃO

Estudos atuais sobre as premissas e 
a eficácia da Educação apontam o caminho 
da Educação Integral, aquela que conside-
ra os estudantes em suas dimensões física, 
emocional, intelectual, social e cultural, como 
o mais adequado à promoção de aprendiza-
gens significativas e verdadeiramente trans-
formadoras da realidade.

Nesse sentido, o projeto foi desen-
volvido com o intuito de verificar se a sala 
ambiente/temática se constituiria em um ele-
mento favorável não só ao processo de en-
sino aprendizagem, em sua dimensão cog-
nitiva, bem como em relação ao exercício 
do protagonismo e mediação de conflitos no 
ambiente escolar, especialmente referentes 
a convivência com os colegas e os docen-
tes, a gestão democrática da escola e o uso 
e preservação do patrimônio escolar.

Em estudo sobre os espaços escola-
res entre as décadas de 1940-1960, Iwaya 
(2005, p. 186) explica que a sala de aula não 
era vista como lugar de livre acesso para o 
estudante: “que estava preso a um lugar, fi-
xado a uma carteira, com os olhos voltados 
para o professor, para o quadro negro e para 
a nuca do colega da frente. O tablado am-
pliava o campo visual do professor, facilitava 
a manutenção da disciplina e tinha a função 
simbólica de materializar a distância que de-
veria existir entre professor e aluno”.

A escola servia como espaço de con-
trole, de avaliação, de aprendizagem social, 

onde comportamentos diferentes eram puni-
dos, incutindo-se no imaginário coletivo que 
“ser disciplinado” era compensador. Por traz 
do caráter disciplinador estava a intenção de 
formar sujeitos dóceis, obedientes e produ-
tivos para o sistema dominante. A forma de 
organização do ambiente escolar contribuía 
para a eficácia desse controle, desnudando 
os postulados teóricos que alicerçavam a 
prática pedagógica.

Ainda hoje, em algumas escolas, po-
demos verificar que as carteiras estão dis-
postas em filas, a mesa do professor ocupa 
lugar de destaque, a área da administração 
é considera espaço “sagrado”, no qual a 
presença de alunos incomoda, como se os 
espaços e trabalhos realizados em todas as 
dependências da escola não devessem es-
tar condicionados ao pleno desenvolvimento 
do processo de ensino e aprendizagem de 
crianças, jovens e adultos.

Organizar o espaço escolar em salas-
-ambientes ou temáticas não é uma inovação 
da contemporaneidade. Nunes (2000) afirma 
que essa proposta surgiu com a difusão dos 
princípios da Escola Nova, na década de 
1960. E que a ideia foi muito disseminada 
pelas escolas americanas em seus ginásios 
polivalentes.

De acordo com Guerra (2007), uma 
das primeiras experiências inovadoras de 
organização do espaço escolar brasileiro 
ocorreu no Imperial Colégio de Pedro II, em 
meados do século XIX, com a implantação 
de laboratórios especializados para atendi-
mento de disciplinas específicas. Desde en-
tão, esse formato passou a ser utilizado no 
Brasil, sendo que a implantação das salas-
-ambientes começou a ocorrer na década de 
1980.
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Para Guerra (2007, p. 85), a filosofia 
de trabalho da escola é comunicada visual-
mente pelas imagens apresentadas em seus 
distintos espaços. Um dos mecanismos para 
verificar a ação pedagógica consiste justa-
mente na disposição dos mobiliários e equi-
pamentos no interior da escola.

Segundo Penin (1997, p. 20), “os am-
bientes são cuidadosamente planejados para 
invocar sensações e convocar as ações que 
de fato provocam”. Em se tratando do am-
biente escolar, foi institucionalizado para ser 
reconhecido como o espaço do conhecimen-
to, lugar em que os saberes historicamente 
acumulados são transmitidos, compartilha-
dos, sistematizados e (re) significados, uma 
vez que sob a perspectiva da ciência não 
existe verdade intocável.

É unânime entre os pesquisadores es-
tudados que a arquitetura dos edifícios esco-
lares estabelece uma relação estreita com a 
percepção de educação daqueles que con-
duzem o processo educativo. A estrutura físi-
ca da escola sempre foi pensada priorizando 
a sala de aula, apesar das transformações 
ocorridas no decorrer do tempo (PENIN, 
1997).

De acordo com Penin (1997), as salas-
-ambientes devem ser organizadas de modo 
a promover a interface entre o professor, o 
aluno e o conteúdo, devem se constituir em 
espaços favoráveis tanto para os professo-
res, por lhes facilitar as condições de traba-
lho, permitindo a organização de seus mate-
riais didáticos em um mesmo local e evitando 
o deslocamento por diferentes salas, quanto 
para os estudantes que passam a usufruir de 
um rol maior e mais diversificado de mate-
riais, e a dispor de estímulos específicos da 
disciplina, qualificando a análise dos con-
teúdos estudados e ampliando-lhes o tempo 

para ações individuais.

Adotando uma concepção diferen-
ciada da prática ainda dominante, Moreira 
(2007) ensina que o ambiente escolar deve 
configurar-se como espaço socialmente 
construído pelas interações entre alunos e 
professores e deles com as demais fontes 
materiais e simbólicas do ambiente. Deve, 
portanto, ser organizado com a finalidade de 
promover oportunidades de aprendizagem. E 
estas se dão não só pela “transmissão” de 
conteúdos, mas também pela troca de expe-
riências e pelo diálogo entre os envolvidos no 
processo.

Seguindo essa mesma linha de pensa-
mento, Viñao (2005) afirma que a distribuição 
e uso dos espaços são aspectos essenciais 
na configuração da cultura escolar de uma 
instituição educativa ao lado da distribuição e 
usos do tempo, e os discursos e as tecnolo-
gias de comunicação nela utilizados.

A organização do espaço escolar em 
salas-ambientes não garantem a priori as 
mudanças no processo de ensino e apren-
dizagem, nem tampouco a facilitação da me-
diação dos conflitos, muito menos a potencia-
lização do protagonismo estudantil. Portanto 
é fundamental que as alterações sejam de-
finidas de acordo com as necessidades e 
objetivos do momento, conforme a natureza 
das disciplinas e perspectiva teórica seguida 
pelos professores e de acordo com o Projeto 
Político Pedagógico da Unidade Escolar.

Seguindo o pensamento de Rosa 
(1997, p. 23) “na utilização da sala- ambien-
te, devemos problematizar a realidade e 
construir com os alunos pressupostos que 
lhes servirão de norteadores para que pos-
sam agir como agentes transformadores no 
meio em que estão inseridos”.
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Em relação ao conflito se faz mister 
considerar que ele é parte integrante da vida 
e da atividade social desde que a humanida-
de se constitui como tal. Refletindo acerca de 
um conceito, podemos dizer que o conflito é 
toda opinião ou maneira diferente ou diver-
gente de agir, ver ou interpretar algum acon-
tecimento. Que o mesmo é parte integrante 
da vida e da atividade social e que se origina 
da diferença de interesses, desejos e aspi-
rações. Não implicando na noção estrita de 
erro ou de acerto, mas de posições distintas 
que são defendidas frente a outras.

Todos que vivemos, e o fazemos em 
sociedade, passamos por conflitos próprios 
da infância, da adolescência, da maturidade 
e da velhice e convivemos com os mesmos 
em níveis intrapessoais e interpessoais.

Em uma adaptação de Redorta 
(2004, p.33) podemos visualizar exem-
plos de conflitos em conhecidos movi-
mentos de rompimento de paradigmas:

No passado a escola abrigava um tipo pa-
drão de aluno, com características, histórias 
e expectativas semelhantes. Felizmente, 
com a ampliação do acesso à ela, num mes-
mo espaço passaram a conviver alunos com 
diferentes perfis, vivências, hábitos, valores, 
culturas e sonhos, contudo as estruturas da 
escola continuaram as mesmas.

Nesse conjunto de diferenças residem 
os fatores para o surgimento dos conflitos 
que, quando não administrados, podem ser 
exteriorizados através de ações violentas. 
Eis, em essência, uma forte causa da violên-

cia escolar.

É de se esperar que, no âmbito esco-
lar, a contraposição de opiniões entre alunos 
e seus pares, entre estudantes e professo-
res, entre alunos e demais funcionários da 
escola, entre estudantes e gestores e entre 
docentes e gestores representem causas ob-
jetivas de conflitos. Uma outra causa de con-
flitos é a dificuldade de comunicação, de con-
dições para estabelecer o diálogo, de clareza 
e transparência das pessoas. Acrescento a 
essas outra causa, que para Moore (1998, 
p. 62) é estrutural e na tipologia de Redor-
ta (2004) diz respeito aos recursos escassos 
em um ambiente.

À luz de inúmeros estudos, mitos 
criados sobre o conflito foram desfeitos e o 
conflito começou a ser visto como uma mani-
festação natural e imprescindível às relações 
entre pessoas, grupos sociais, organismos 
políticos e Estados. E como algo que não 
atenta contra a ordem. De fato, o conflito é 
a manifestação da ordem em que ele próprio 
se produz e da qual emanam suas conse-
quências principais. O conflito pode ser con-
siderado a manifestação da ordem democrá-
tica, que o garante e o sustenta.

Nesse sentido, não devemos camuflar 
os conflitos e seus motivos, pois esses:

•Ajudam a regular as relações sociais;

•Facilitam a definição das identidades 
das partes que defendem suas posições;

•Ensinam a perceber a diversidade de 
percepções existentes, a ver o mundo pela 
perspectiva do outro e a desenvolver a em-
patia;

•Permitem o reconhecimento das dife-
renças como resultado natural de situações 
nas quais os recursos são escassos;
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•Favorecem a racionalização de estra-
tégias de competência e de cooperação;

•Ensinam que a controvérsia é uma 
oportunidade de crescimento e de amadure-
cimento social.

Segundo Redorta (2004, p. 95), ao 
classificar definimos, e ao defini-lo, tomamos 
uma decisão a respeito da essência de algo. 
Portanto, busquemos algumas classificações 
acerca dos conflitos.

Para Moore (1998, p. 62), os confli-
tos podem ser classificados em estruturais, 
de valor, de relacionamento de interesse e 
quanto aos dados.

De acordo com Deutsch (apud MAR-
TINEZ ZAMPA, 2004, p. 27), os conflitos 
podem ser classificados em 6 tipos: verídi-
cos (conflitos que existem objetivamente), 
contingentes (situações que dependem de 
circunstâncias que mudam facilmente), des-
centralizados (conflitos que ocorrem fora do 
conflito central), mal atribuídos (se apresen-
tam entre partes que não mantêm contatos 
entre si), latentes (conflitos cuja origem não 
se exteriorizam) e falsos (se baseiam em má 
interpretação ou percepção equivocada).

Para Redorta (2004), existem 15 tipos 
de conflitos: de recursos escassos, de poder, 
de autoestima, de valores, de estrutura, de 
identidade, de norma, de expectativas, de 
inadaptação, de informação, de interesses, 
de atribuição, de relações pessoais, de inibi-
ção e de legitimação.

Martinez Zampa (2005, p. 29) afirma 
que os professores consideram que os con-
flitos mais frequentes e importantes se dão 
entre seus colegas e diretores, colocando em 
segundo lugar de importância os conflitos en-
tre alunos. Essa posição não é ratificada por 
Oliveira e Gomes (2004, p. 52-53).

Como conflitos educacionais ou entre 
membros da comunidade educacional, Marti-
nez Zampa (2005, p. 30-31) enumera 4 tipos 
diferentes:

•Conflito em torno da pluralidade de 
pertencimento: surge quando o docente faz 
parte de diferentes estabelecimentos de en-
sino ou mesmo de níveis diferentes de ensi-
no.

•Conflito para definir o projeto institu-
cional: acontece porque a construção do pro-
jeto educacional favorece a manifestação de 
diferentes posições quanto a objetivos, pro-
cedimentos e exigências no estabelecimento 
escolar.

•Conflito para operacionalizar o pro-
jeto educativo: ocorre porque, no momento 
de executar o projeto institucional, surgem 
divergências nos âmbitos de planejamento, 
execução e avaliação, levando a direção a 
lançar mão de processos de coalizão, ade-
sões, etc.

•Conflito entre as autoridades formal e 
funcional: surge quando não há coincidência 
entre a figura da autoridade formal (diretor) 
e da autoridade funcional (líder situacional).

Segundo Nebot (2000, p. 81-82), os 
conflitos escolares podem ser categorizados 
em organizacionais, culturais, pedagógicos e 
de atores.

O incentivo ao protagonismo juvenil 
desde o início do desenvolvimento do projeto 
piloto, para as aulas de História, e da implan-
tação do projeto geral foi o fator decisivo da 
efetiva e satisfatória transição da estrutura 
organizacional de salas fixas para ambientes 
e da ressignificação dos conflitos: de gerado-
res de intolerância e violências à motivado-
res do consenso, da paz e da equidade.
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A ideia do protagonismo juvenil não é 
recente, mas o termo pode ser atribuído ao 
pedagogo mineiro Antonio Carlos Gomes 
da Costa. Em sua obra Protagonismo Juve-
nil – adolescência, educação e participação 
democrática, o autor define o protagonismo 
juvenil como o envolvimento do jovem es-
tudante em atividades que vão além do seu 
universo pessoal e familiar, gerando efeitos 
na vida em sociedade.

O protagonismo juvenil parte do pres-
suposto de que o que os adolescentes pen-
sam, dizem e fazem pode transcender os 
limites do seu entorno pessoal e familiar e 
influir no curso dos acontecimentos da vida 
comunitária e social mais ampla. Em outras 
palavras, o protagonismo juvenil é uma forma 
de reconhecer que a participação dos ado-
lescentes pode gerar mudanças decisivas na 
realidade social, ambiental, cultural e política 
onde estão inseridos.

Nesse sentido, “participar para o ado-
lescente é envolver-se em processos de dis-
cussão, decisão, desenho e execução de 
ações, visando, através do seu envolvimento 
na solução de problemas reais, desenvolver 
o seu potencial criativo e a sua força transfor-
madora.” (Costa, 1996). Não se configuraria 
em oposição, sem motivo, à ordem estabele-
cida, mesmo que por vezes a mesma se en-
contre alicerçada em estruturas hierárquicas 
antidemocráticas ou ilegítimas.

Nos últimos anos muito tem-se discuti-
do sobre o protagonismo juvenil. Grande par-
cela desse debate se deve à Base Nacional 
Comum Curricular. A ideia do protagonismo 
permeia todo o texto da BNCC, aparecendo 
nas competências gerais e específicas des-
de a Educação Infantil até o Ensino Médio.

A Base ainda relaciona a ideia de pro-

tagonismo a outros conceitos, como a edu-
cação integral e o projeto de vida dos estu-
dantes. Para esclarecer: uma proposta de 
educação integral visa o desenvolvimento 
global do estudante em todas as suas dimen-
sões (física, cognitiva, afetiva, social, cultu-
ral). Por isso, “(…) o conceito de educação 
integral com o qual a BNCC está compro-
metida se refere à construção intencional de 
processos educativos que promovam apren-
dizagens sintonizadas com as necessidades, 
as possibilidades e os interesses dos estu-
dantes e, também, com os desafios da socie-
dade contemporânea.” (BNCC)

Essa noção de preparar os estudantes 
para os desafios da sociedade contemporâ-
nea está intimamente ligada ao desenvolvi-
mento do protagonismo juvenil, pois valoriza 
o olhar do estudante para fora, para a sua 
contribuição com a vida comunitária.

Além disso, “(…) a BNCC propõe a su-
peração da fragmentação radicalmente dis-
ciplinar do conhecimento, o estímulo à sua 
aplicação na vida real, a importância do con-
texto para dar sentido ao que se aprende e 
o protagonismo do estudante em sua apren-
dizagem e na construção de seu projeto de 
vida.” (BNCC)

Dessa forma, o protagonismo juvenil 
também se relaciona à construção do projeto 
de vida, “tanto no que diz respeito ao estudo 
e ao trabalho como também no que concer-
ne às escolhas de estilos de vida saudáveis, 
sustentáveis e éticos.” (BNCC)

A BNCC enxerga nos meios digitais 
mais uma possibilidade para fomentar o pro-
tagonismo, valendo-se de espaços e lingua-
gens próprias dos jovens. O conceito apa-
rece, inclusive, entre as dez competências 
gerais da Base:
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Compreender, utilizar e criar tecnolo-
gias digitais de informação e comunicação 
de forma crítica, significativa, reflexiva e ética 
nas diversas práticas sociais (incluindo as es-
colares) para se comunicar, acessar e disse-
minar informações, produzir conhecimentos, 
resolver problemas e exercer protagonismo 
e autoria na vida pessoal e coletiva. (BNCC).

Nesse sentido, a implantação das 
salas-ambientes aprimorariam a gestão e 
otimização dos tempos e espaços, viabiliza-
riam o uso constante e melhor estruturado 
dos meios digitais através da fixação dos kits 
multimídias (com projetores, caixas de som, 
telas brancas e computadores conectados à 
internet), favoreceriam experiências e apren-
dizagens mais significativas, promoveriam o 
aperfeiçoamento do protagonismo juvenil e 
o preparo para identificar, compreender, en-
frentar e solucionar os desafios da vida con-
temporânea.

DESENVOLVIMENTO DO PROCESSO

Um exemplo claro da dificuldade que 
temos para lidar com o conflito é a nossa in-
capacidade de identificar as circunstâncias 
que derivam do mesmo ou redundam nele. 
Em geral, nas escolas e na vida, só percebe-
mos o conflito quando este produz suas ma-
nifestações violentas.

Daí podemos tirar, pelo menos, duas 
conclusões: a primeira é que se ele se ma-
nifestou de forma violenta é porque já existia 
antes na forma de divergência ou antagonis-
mo, e nós não soubemos ou não fomos pre-
parados para identificá-lo; a segunda é que 
toda a vez que o conflito se manifesta, nós 
agimos para resolvê-lo, coibindo a manifes-
tação violenta. E neste caso, esquecemos 
que problemas mal resolvidos se repetem! 
(CHRISPINO; CHRISPINO, 2002).

Justamente em função do exposto 
acima, no início do processo de implantação 
da Comissão de Mediação de Conflitos, in-
vestiguei as causas dos conflitos na unidade 
escolar. A ideia inicial era consultar todos os 
segmentos que compunham a unidade esco-
lar para saber deles quais situações levavam 
aos conflitos.

A tabulação dos resultados da pesqui-
sa, realizada com o primeiro grupo de docen-
tes, validou a ideia da implantação do projeto 
salas ambientes para todas as disciplinas. 
Abaixo apresento os resultados.

MAIO DE 2016 TABULAÇÃO DOS 
RESULTADOS DA PESQUISA DE OPINIÃO

SOBRE AS CAUSAS DOS CONFLI-
TOS EM NOSSA ESCOLA

Foram consideradas 27 fichas de pesquisa, 

devolvidas por membros do segmento dos docentes. 
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Após a divulgação e análise dos resul-
tados estruturamos o cronograma para im-
plantação do projeto:

CRONOGRAMA DO PROJETO SA-
LAS AMBIENTE PARA O ENSINO FUNDA-
MENTAL II

 

 

Também produzimos materiais infor-
mativos com orientações acerca das ações 
de algumas etapas como o que apresento 
abaixo.

 

  

Em relação ao protagonismo estudantil, vale 
considerar o grande engajamento dos estu-
dantes durante a formatação e desenvolvi-
mento do processo, realizei semanalmente 
reuniões com os alunos representantes das 
turmas. Os mesmos receberam materiais for-
mativos e para seus registros pessoais, refle-
tiram acerca dos detalhes de implantação do 
projeto e apontaram soluções para os entra-
ves que visualizaram.

Deveu-se à atuação dos estudantes 
todo o sucesso e tranquilo desenvolvimento 
das etapas 4, 5 e 6 de implantação do proje-
to.

Por exemplo, identificaram os proble-
mas e apontaram as soluções sobre como 
realizar a movimentação adequada nas tro-
cas de salas, evitando-se erro quanto às 
aulas e salas a serem acessadas por cada 
turma, e de onde acomodar mochilas e de-
mais materiais escolares antes da ida para 
os intervalos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Segundo BACCELAR mediação induz 
atitudes de tolerância, responsabilidade e ini-
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ciativa individual que podem contribuir para 
uma nova ordem social. O primeiro ponto 
para a introdução da mediação de conflito 
no universo escolar é assumir que existem 
conflitos e que estes devem ser superados a 
fim de que a escola cumpra melhor as suas 
reais finalidades. Desta forma, faz-se neces-
sária uma nova visão sobre esses conflitos, 
onde uma nova postura é necessária para 
preencher as lacunas que as partes envol-
vidas necessitam. Quando os casos se solu-
cionam mediante consenso que resolva não 
só a parte do problema em discussão, mas 
também todas as questões que envolvam o 
relacionamento entre os interessados. Com 
a implementação de um “modelo mediacio-
nal” de resolução dos conflitos, o Estado es-
tará mais próximo da conquista da pacifica-
ção social e da harmonia entre as pessoas 
(BACELLAR,1999, p.130).

Nesse sentido, um modelo mediacio-
nal surgiu a partir do projeto de implantação 
das salas ambientes. A ampliação do prota-
gonismo em uma perspectiva democrática, 
relacionada à gestão da escola, e a mudan-
ça na organização e utilização de tempos e 
espaços permitiu interações menos confli-
tuosas entre estudantes e seus pares, entre 
funcionários da escola e estudantes e entre 
esses e o patrimônio escolar.

Elementos geradores de conflitos pas-
saram a ser identificados como fatores que 
poderiam, à luz da mobilização coletiva fun-
damentada em propostas e ações concretas, 
alterá-los e até eliminá-los.

Durante conversas informais ou atra-
vés das assembleias, realizadas ao longo 
da 6ª etapa de implantação do projeto, os 
discentes relataram: o aumento no interes-
se pelos estudos, a diminuição da sensação 
de enfado, a automotivação para a busca 

da qualificação de suas aprendizagens, o 
desejo de cuidar, organizar e limpar os es-
paços escolares, o impulso à participação 
em decisões e ações coletivas da escola, a 
percepção acerca da raiz dos problemas e 
a consequente busca por soluções viáveis, 
o aumento da alegria no ambiente através 
da possibilidade de movimentar-se e, a cada 
troca de aula, ver colegas de outras turmas, a 
diminuição dos conflitos relativos à ocupação 
dos espaços individuais e coletivos e até a 
solução de conflitos causados por flatulência, 
uma vez que a cada 45 minutos os alunos 
se movimentavam para as trocas de salas, 
acessando espaços mais amplos.

Os docentes avaliaram que percebe-
ram um aumento no próprio sentimento de 
pertencimento, ampliaram o tempo de apro-
veitando das aulas (uma vez que não preci-
savam se deslocar sucessivas vezes e que 
conseguiam estruturar o espaço para recep-
ção dos alunos e manutenção da organiza-
ção e limpeza), puderam preparar adequa-
damente materiais e apresentações e utilizar 
mais vezes recursos pedagógicos diversos 
(como kits multimídias volantes, microscó-
pios, tabuleiros de xadrez, mesa de tênis de 
mesa e outros materiais específicos para a 
Educação Física), perceberam a diminuição 
dos conflitos e o aumento do interesse nos 
estudos.

No tocante à disciplina e equipe de 
docentes de Educação Física o projeto pos-
sibilitou minimizar mais um fator gerador de 
conflitos: o elevado número de turmas por 
período com apenas uma quadra poliespor-
tiva disponível, o que forçava dois ou três 
docentes e suas turmas a utilizarem simulta-
neamente o espaço da quadra e dois peque-
nos espaços pavimentados ao seu redor.

Ao criar-se a Sala de Educação Física 
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(mais um espaço adaptado para essa disci-
plina) estruturada no piso térreo, próxima a 
porta de acesso para a quadra e contendo 
todos os equipamentos específicos a essa 
área do conhecimento, solucionaram-se 
outros problemas geradores de conflitos: a 
necessidade de ao menos uma aula da dis-
ciplina ser ministrada na sala da turma, o ex-
cessivo número de estudantes na quadra e o 
difícil acesso a determinados materiais para 
práticas esportivas.

Após o desenvolvimento e finalização 
da 6ª etapa de implantação do projeto, com 
a avaliação extremamente favorável de es-
tudantes, docentes, funcionários da escola e 
gestão escolar, o projeto passou pela apre-
ciação e ratificação do Conselho Escolar no 
ano de 2017.

Os segmentos que compõem a Co-
munidade e o Conselho Escolar sugeriram e 
aprovaram ações extras ao projeto (como a 
pintura das salas, em regime de mutirão com 
apoio de uma ONG parceira, em cores dife-
renciadoras para maior caracterização dos 
espaços), avaliaram seu desenvolvimento e 
determinaram sua continuidade nos anos de 
2018, 2019 e início de 2020.

O enfrentamento da Pandemia de Co-
vid-19 (ao longo dos anos de 2020 e 2021), 
através do cumprimento dos protocolos sani-
tários, levou à suspensão temporária do pro-
jeto, que será retomado, espera-se o mais 
breve possível.
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